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Esta licença permite que outros remixem, adaptem e criem a partir desse 
trabalho para fins não comerciais, desde que atribuam ao autor o devido 
crédito e que licenciem as novas criações sob termos idênticos. 
O autor classificou esse trabalho conforme a licença abaixo

(EF02CI04) Descrever características de plantas e animais (tamanho, forma, cor, fase da
vida, local onde se desenvolvem etc.) relacionados à sua vida cotidiana.
(EF02CI05) Descobrir e relatar o que acontece com plantas na presença e ausência de
água e luz.
(EF02CI06) Identificar as principais partes de uma planta (raiz, caule, flores e frutos) e a
função desempenhada por cada uma delas e analisar as relações entre as plantas, os
demais seres vivos e outros elementos componentes do ambiente.
• O que é Paleobotânica
• Planta e partes de uma planta
• Tempo 
• Eventos e registro fóssil 
• Ecologia
Paleobotânica
• Área da paleontologia 
• Articula as áreas do 
conhecimento da 
Botânica e Geologia
• Busca entender as 
etapas da evolução 
das plantas pelo 
registro fóssil e 
relacionar com as 
plantas
Planta fóssil Planta atual
Palavras importantes no estudo 
das plantas fósseis  
• Sempre





• Não é comum.




• Filo Bryophyta – musgos
• Filo Psilotophyta – psilotáceas
• Filo Lycophyta – licopódios e selaginelas
• Filo Sphenophyta – cavalinha
• Filo Pteridophyta – avencas e samambaias
• Filo Cycadophyta – cicas
• Filo Ginkgophyta – ginco
• Filo Coniferophyta – coníferas, pinheiros, araucaria e ciprestes
• Filo Gnetophyta – gnetáceas
• Filo Magnoliophyta ou Anthophyta – frutíferas, gramíneas.
Organismos multicelulares, eucariontes fotossintéticos com órgãos
reprodutivos especializados. Informalmente plantas terrestres.
Líquens

















• Reprodução: esporo, pólen, 





Figuras de : Schweingruber&Börner,2018:  https://doi.org/10.1007/978-3-319-73524-5
Vamos revisar alguns 
termos e conceitos













Âncora da planta no solo, supre com água e 
minerais absorvidos do solo. 
Suporte das partes aéreas da planta, 
normalmente as folhas e estruturas 
reprodutivas
Órgãos fotossintéticos das plantas. A 
morfologia e anatomia adaptadas no tempo e 
pela evolução para otimizar a absorção de luz e 
dióxido de carbono.
Relacione os órgãos ou estruturas





Frutos D Cana de açúcar








É hora da refeição?
Tempo
• Que número é esse? 500.000.000 anos
• Quanto tempo levaríamos para contar é 
500.000.000 de segundos?
15 anos, 308 dias, 6 horas 53 minutos e 20 
segundos
500.000.000 anos
Qual a sua idade?                    8 anos




































































Concentração de O2 e CO2
Vídeo com o ambiente de Cooksonia
Ambiente
http://www.youtube.com/watch?v=0VtLmQOKnPg





















Qual a sequência de origem das estruturas?
Obs.: ~ significa aproximadamente
Sustentação e fixação
Problemas enfrentados Soluções ou estratégias
Porções subterrâneas (rizoides) 
homóloga a parte aérea, diferindo 
apenas na função
Origem das plantas vasculares
Obter e conservar a 
água
Envelope externo não celular -
camada de cutícula e cera
Rizóides- absorver água do substrato
Trocas gasosos Estômatos- trocas gasosas e 
equilíbrio fisiológico
Reprodução na terra  
em ambientes aéreos







Reconstrução mostrando parte aérea e subterrânea
Hoje essa plantas viveriam nos mesmos ambientes que vivem os musgos 
(briófitas): rochas, caules, telhados, vasos, calçadas, jardins etc...
http://www.abdn.ac.uk/rhynie/aglao.htm#morph

















Figura de: Hao S G, Xue J Z. Earliest record of megaphylls and leafy 




















































Hipótese dos estágios na evolução da folha
a. Eixo ramificado tridimensional. 
b. Sistema axial organizado em um plano 
(planação).
c. Tecido laminar preenchendo.
d. Folha com padrão de veias complexas e 
lâmina expandida
Figura de Taylor et al. 2009
Etapas da evolução das folhas

















• Colher diferentes folhas (1 a 5) por estudante
• Análise das folhas: cor, formato (figuras
geométricas - quadrada, circular, triangular,
retangular), partes, classificação (criar os tipos)
• Guardar as folhas entre folhas de papel jornal ou
outro papel para secar. Deixar um peso sobre as
folhas
• Montar exposição colando as folhas em papel ou
















Nem todas as árvores formam madeira e para alguns 
não são consideradas “árvores verdadeiras”
Xaxim (samambaia) PalmeiraIpê amarelo Araucária
(pinheiro do Paraná)
Não formam madeiraFormam madeira
Qual a explicação para a 
origem das árvores?
• Evoluíram várias vezes nas plantas
• Grupos: samambaias, licófitas, 
cavalinhas, progimnospermas e 
pteridospermas
• Competição:
- Competição pela luz
- Afastar estruturas reprodutivas dos 
predadores
- Propagação das estruturas reprodutivas 
(sementes) 


















Reconstrução do  Carbonífero 
Árvores cavalinhasÁrvores samambaias 
Lycophyta
árvores altas ao fundo 
Existe outra disponível na internet reconstrução em 3D
Atividades com caules
• Tipos de caules: ramificado, único,  tortos, 
lisos, disposição das folhas
• Pode ser observado ao assistir televisão, nos 
filmes, nas animações (desenhos)... 
• Nas ruas, nas praças etc...
• Casca: irregulares, fendidos, lisas
• Copas: formato, fechada, altura
• Árvores cortadas: partes
• Cor das madeiras (móveis, portas, 
lápis, palitos etc... ) 
A ciência que fundamentam as animações
Por exemplo o filme: “O bom dinossauro”
Disponível no anúncio do filme pelo youtube












Raízes no Devoniano e a formação dos solos









Atividade: o movimento da plantas 
• Luz: fototropismo - folhas
• Solo: geotropismo - raízes
• Germinação:
– Em potes (ou tampas) com algodão, lenço de papel ou papel 
higiênico (fino) umedecido, colocar uma semente (feijão, tomate 
etc...); guardar em uma caixa de papel fechada em diferentes 
situações (com um furo, com um furo coberto com plásticos de 
diferentes corres (vermelho, amarelo, verde). Furos voltados para 
luz...
– Acompanhar a germinação: fazer anotações, p. ex: o 
que surgiu primeiro....
• Outra opção é fazer um terrário com diferentes plantas. 



















♀ cones grandes: sementes 
solitárias ou em cones (PINHAS)
♂ cones pequenos simples: grãos de 
pólen com sacos aéreos e asas












similares as das 
sambambaias










Ambientes continentais → complexos
Idade da origem da vida: água e continentes
Temperatura média anual
Temperatura → -40 a 300C
Temperatura diurna 50oC e noturna –60oC 
No mesmo local desertos elevados
Ex. Loma, Montana em 1972, foi registrada a 
variação de 56,7°C (de -47,8°C a 8,9°C)
Pressão Atmosférica: varia em função da altitude
Umidade: vários padrões relacionados com a água
Solo




Classificação Ecológica das Plantas
Xerófito Mesófito Higrófito Hidrófito
Halófito
Divisão dos ambientes terrestres
Xerófilo Mesófilo Meso-higrófilo Higrófilo Hidrófilo
Judd et all, 1999 
Saggitaria
- Evitar a perda
- Transporte
HELIÓFITOS
Planta que se desenvolve ao sol. 
Espessamentos das paredes celulares
CIÓFITO
Vive habitualmente à sombra ou 
luz difusa (floresta).
Paredes celulares delgadas, 
cutícula fina
Luz
Reconstituição de ecossistema equatorial do Permiano- Itália
Paisagem não exuberante, plantas dispersas e diversificadas com predomínio de ginkgo e coníferas,
mas também com pteridospermas, taeniopteris e esfenófitas.
Desenho de Davide Bonadonna
Disponível em https://phys.org/news/2017-12-late-permian-ecosystems-modern-earth.html
• Coníferas com as folhas mais coriáceas, poderia ter ocupado ambientes mais secos.
• Conífera folhas mais finas e mais alongadas, mais perto dos corpos d'água.
• Cutículas dos taeniópteros e gincófitos são finas e expandidas sugerindo que viveriam perto da 
água.
• Pteridospermas 
• folhas  grossas e coriáceas, com cutículas espessas e estômatos afundados e bem protegidos –
indica substratos xerofíticos pouco mais secos ou mais bem drenados
• folhas finas, dissecadas, lâmina larga e finas, cutículas mal protegidas - próximo dos corpos 
d'água ou sotobosque mais úmido. 
• Os esfenófitos também teriam crescido proximal aos corpos d'água. 
• Os gincofitos perderiam suas folhas sazonalmente, como as modernas Ginkgo. 
• G Ginkophyta
• C Coníferas







• Angiospermas ou plantas de flores (por vezes 
designadas Magnoliophyta ou Anthophyta) são as 
plantas dominantes na maioria das regiões do globo 
atualmente ~ 400-500 famílias e até 400 mil espécies;
• São os organismos que afetam mais diretamente a 
existência humana 
• Todas as plantas cultivadas: alimento, madeira para 
construção, usos medicinais, fibras de papel e têxteis
• Hábitos variados: pequenas sem caules, plantas 
flutuantes a grandes árvores
• Extraordinária variedade de habitats: água salgada 
para água doce e de trópicos para as regiões polares. 
Plantas e Humanos
Quem comeu gramínea hoje?
Gramíneas
ESTÁGIOS DA EVOLUÇÃO
A sementes das gramíneas é o material 
básico de alimentos (trigo, arroz e milho).
Quem come grama aqui?
Portanto: todos comem “grama”, ou seja, 
as sementes de gramíneas
Plantas e Humanos
• Agricultura/seleção artificial mudou a evolução das angiospermas
• Seleção de plantas mais saborosas e menos tóxicas
• Apenas ~300 espécies domesticadas
• Apenas ~100 espécies respondem por 95% do total de calorias 
consumidas
• ~20 táxons de grande importância para humanos
• Poaceae (gramíneas): trigo, arroz, milho, cana-de-açúcar 
• Fabaceae: feijão, soja, lentilha, amendoim, ervilha 
• Grãos de amido: batata branca, batata-doce, inhame, mandioca, 
banana
• Oleaginosas, frutas, e legumes: coco, girassóis, soja, abóboras, 
cítricos, tomates, mostardas, cebolas







• Analisar os grupos de liquens, briófitas e 
pteridófitas existentes em árvore, jardim ou local de 
um parque
• Identificar a localização fazendo um “mapa” do 
local.
• Não é necessário recolher os grupos. Estes 
organismos têm um crescimento muito lento e por 
isso é importante que não arrancar.
1. Rodear a árvore com a fita a 1,5 m do solo. A altura deve ser 
superior a 1 m em todos os pontos. 
2. Com a bússola, identificar o lado norte da árvore (luz). 
3.Identificar os locais mais úmidos (drenagem – declividade)
3. Colocar a grade, deixando o ponto central alinhado com a direção 
da agulha e a parte inferior rente à fita. 
4. Olhar através de cada ponto da grade e registrar, na folha de 
trabalho anexa, a presença de liquens (incrustantes, folhosos ou 
arbustivos), de musgos ou de casca. 
5. Anotar os dados no quadro da folha com quadro.
Atividade baseada em: Guias de atividades Biotecnologia: 
ensino e divulgação disponível em http://www.bteduc.bio.br 
Outras atividades: vaso, jardim ou parque
•Tipo de substrato: rocha, troncos etc...





•A força e a importância das raízes em rochas, paredes, 
encostas etc...
Não esquecer de relacionar: morfologia (partes da 
planta), ecologia (presença ou ausência de fator)  e 
das adaptações e evolução. 
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